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APRESENTAÇÃO 

 

As unidades de conservação (UC) brasileiras foram regulamentadas pela Lei Federal nº 9.985/2000, que 

estabeleceu o Sistema Nacional de Unidades de Conservação ς SNUC. Essas áreas especialmente 

protegidas são criadas pelo poder público (federal, estadual e municipal), e têm como função proteger a 

fauna, a flora, os recursos hídricos, o solo, as paisagens e os processos ecológicos pertinentes aos 

ecossistemas naturais, além da proteção do patrimônio associado às manifestações culturais (BRASIL, 

2000). O processo de identificação de áreas prioritárias e de criação de unidades de conservação deve 

ocorrer a partir de um olhar abrangente, complexo e multiescalar, que considere desde grandes 

fragmentos de formações pouco alteradas até remanescentes menores de ecossistemas modificados, 

mas que prestam importantes serviços ecossistêmicos para a comunidade local. 

Entre 2013-2015, destacou-se a pior crise hídrica já registrada na Região Sudeste do Brasil e, de forma 

mais específica, no Estado de São Paulo, com recorde negativo do regime pluviométrico e preocupante 

baixa dos reservatórios que abastecem, em especial, as regiões metropolitanas de São Paulo e de 

Campinas. Tal crise evidenciou o papel desempenhado pelas áreas verdes especialmente protegidas 

para a produção de água. Victor et al. (no prelo) mostraram que 62% do volume de água outorgado para 

abastecimento público de todo o Estado de São Paulo está localizado em unidades de conservação 

estaduais e/ou em suas zonas de amortecimento, o que ressalta a relação direta entre segurança hídrica 

e implantação e efetividade de gestão desses espaços promotores de serviços ecossistêmicos 

indispensáveis à qualidade e à própria manutenção da vida. 

No início do século XX, embora as discussões sobre os serviços proporcionados pelos ecossistemas, 

tardassem quase 80 anos para se consolidar como área do conhecimento, entre 1906 e 1909 foi 

construída a barragem que originou a Represa Santo Amaro, mais tarde chamada de Represa 

Guarapiranga. Esta obra foi pensada como enfrentamento a uma severa crise de abastecimento de água 

decorrente da estiagem prolongada de 1903. Com o represamento as águas do Rio Guarapiranga 

passaram a ser lançadas no Rio Pinheiros, de modo a regularizar a vazão do Rio Tietê durante as épocas 

de estiagem e movimentando as turbinas da então chamada Usina de Santana de Parnaíba ς atual Usina 

Edgard de Souza (GUIMARÃES, 2011). 

A partir de sua instalação, gradativamente ao longo das décadas, o Reservatório Guarapiranga passou a 

ser ocupado por edificações residenciais, clubes com marinas, chácaras e instalações religiosas, atraídos 

por ofertas de lazer e paisagem marcaram o período entre 1920 e 1960. A partir de 1970, foram 

surgindo na região núcleos urbanos irregulares, com ausência de infraestrutura de saneamento básico e 

maiores densidades populacionais, conformando um cenário atual caracterizado por desequilíbrios e 

impactos ambientais com loteamentos desordenados nas porções de terra às margens do Reservatório. 

Considerando a relevância dos remanescentes florestais de Mata Atlântica, notadamente aqueles 

localizados em um contexto urbano que, além da biodiversidade, proporcionam serviços ecossistêmicos 

relacionados à produção e reservação de água, controle de processos geohidromorfológicos e captação 
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e armazenamento de carbono, o Governo do Estado de São Paulo, por intermédio de sua Secretaria de 

Meio Ambiente e de seus vinculados Instituto Florestal e Fundação Florestal, com o apoio do Instituto 

Geológico, estabeleceram um processo para elaboração de proposta técnica para a criação de unidades 

de conservação estaduais em áreas no entorno das Represas Guarapiranga e Billings. Este documento 

enfoca essa vontade e os esforço das instituições envolvidas para a área localizada especificamente no 

entorno da Represa Guarapiranga. 
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PRINCÍPIOS E DIRETRIZES METODOLÓGICAS 

 

A unidade de conservação proposta para criação está integralmente inserida no município de São Paulo 

(Subprefeitura de Parelheiros), localizado na sub-região Sudoste da Região Metropolitana de São Paulo 

(RMSP) em uma área de 187 Hectares, consante Memorial descritivo. A área de estudo limita a oeste 

com os municípios de Embu, Itapeceria da Serra e Embu-Guaçu e a leste com os municípios de São 

Bernardo do Campo e Diadema. 

 

FIGURA 1. Área de Estudo para criação de UC 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além de parte do município de São Paulo, a Sub-Região Sudoeste da RMSP é integrada por Taboão da 

Serra, Embu, Embu-Guaçu, Itapecerica da Serra, Cotia, Vargem Grande Paulista, São Lourenço da Serra e 

Juquitiba. Como boa parte de sua área está sob regime da Lei de Proteção e Recuperação de Mananciais 

(Lei Estadual n. 12.233/06), seu crescimento é condicionado às diretrizes estabelecidas por essa 

legislação (EMPLASA, 2011). 

 

Este documento reflete a proposta técnica para remanescente florestal localizado no entorno do 

reservatório Guarapiranga, baseado em documentos e estudos disponíveis para a área objeto de 
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intervenção, destacando-se as seguintes atividades desenvolvidas por pesquisadores e técnicos do 

Instituto Florestal, da Fundação Florestal e do Instituto Geológico.  

¶ vistoria de campo terrestre 

¶ Definição da categoria da Unidade de Conservação em função dos atributos ambientais 

identificados nos estudos e objetivos estabelecidos; 

¶ Preparação do material cartográfico; 

¶ Elaboração de proposta de delimitação da Unidade de Conservação, consolidada em bases 

georreferenciadas; 

¶ Elaboração de relatório técnico, contendo as justificativas para criação da Unidade de 

Conservação e respectivo memorial descritivo. 

¶ Sobrevoo de reconhecimento 

¶ Diligência embarcada com a Polícia Ambiental no reservatório Billings 

 

Para o desenvolvimento da proposta, foi realizado levantamento de dados secundários e primários, 

análise do referido material, sobrevoo de reconhecimento e compilação dos documentos para subsidiar  

a política pública a ser implementada na área de estudo, bem como, em função da proximidade da área, 

os estudos desenvolvidos para criação de unidades de conservação na região do Riacho Grande 

(RODRIGUES et al,  2016)  foram utilizados como base.  A síntese da metodologia adotada é apresentada 

na TABELA 1. 
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TABELA 1. Síntese da metodologia dos estudos temáticos  

Tema Subtema Escala do levantamento Forma de obtenção dos dados Trabalhos de referência Principais informações metodológicas  

Meio 

antrópico 

Espaço e sociedade 

na região da 

Represa 

Guarapiranga 

1. Regional (RMSP) 

2. Raio de 10 km no entorno da 

área prioritária para conservação 

3. Bacia contribuinte do 

Guarapiranga 

- Dados secundários (bibliografia) 

- Análises espaciais novas (uso e 

cobertura), a partir de banco de 

dados  

- Checagens de campo 

Banco de dados da EMPLASA (2007) Levantamentos de campo para reconhecimento do 

território e correlação com análises espaciais de 

cobertura da terra a partir dos dados da EMPLASA e 

outras bases 

Meio Físico  Geologia Regional 

Local 

Secundários 

Primários (reconhecimento de 

campo) 

 

Literatura referente aos temas 

estudados 

Descrições geológica, geomorfológica, pedológica e 

climática baseadas em informações bibliográficas da 

literatura. Reconhecimento de campo para 

identificação de afloramentos rochosos na área 

prioritária para conservação e seu entorno, bem 

como para análise do padrão de ocupação das terras 

Geomorfologia 

Solos 

Clima 

Recursos Hídricos 

Superficiais 

Regional 

Local (nível de microbacia 

hidrográfica) 

Secundários Literatura referente ao tema estudo Contextualização e caracterização dos recursos 

hídricos superficiais com base na compilação de 

dados secundários 

Meio 

Biótico 

Vegetação Regional ς Fragmentos próximos 

(Riacho Grande e Jaceguava) 

Secundários Levantamentos de vegetação no 

âmbito do empreendido Rodoanel 

Trecho Sul 

Estudos para criação de UC na região 

do Ricaho Grande 

Caracterização da vegetação a partir de 

levantamentos em fragmentos próximos 

Fauna Regional ς Fragmentos próximps 

- Guaceguava 

Secundários Levantamentos de vegetação no 

âmbito do empreendido Rodoanel 

Trecho Sul 

Caracterização da fauna a partir de levantamentos 

em fragmentos próximos 
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MEIO ANTRÓPICO E ANÁLISE DA PAISAGEM 

Para esta temática foram utilizados dados secundários relativos à urbanização e ocupação do espaço na 

Região Metropolitana de São Paulo e no município de São Paulo, notadamente artigos, livros e capítulos 

de livros com esta temática. Para análise da paisagem em um buffer de 10 km no entorno da área de 

estudo, foram utilizados arquivos pertencentem ao Banco de Dados Espaciais do Instituto Florestal, da 

Fundação Florestal e da EMPLASA (2007). Para esta análise foram empregadas as classes de uso da 

EMPLASA, e agrupadas para construção de indicadores de expansão da mancha urbana (EMPLASA 

2007). As classes de uso analisadas foram: 

¶ área urbanizada: Áreas arruadas e efetivamente ocupadas por usos residencial, comercial e de 

serviços, caracterizadas por ruas e edificações. Foram mapeados como área urbanizada as 

quadras parcial e completamente ocupadas, condomínios de prédios construídos e em 

construção, garagens de ônibus, supermercados, postos de gasolina, shopping centers, etc. 

¶ ŀǘŜǊǊƻ ǎŀƴƛǘłǊƛƻΥ #ǊŜŀ ŘŜ άŘƛǎǇƻǎƛœńƻ Ŧƛƴŀƭ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ǎƽƭƛŘƻǎ ǳǊōŀƴƻǎ ƴƻ ǎƻƭƻΣ através de 

ŎƻƴŦƛƴŀƳŜƴǘƻ ŜƳ ŎŀƳŀŘŀǎ ŎƻōŜǊǘŀǎ ŎƻƳ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ƛƴŜǊǘŜΣ ƎŜǊŀƭƳŜƴǘŜ ǎƻƭƻέΦ 

¶ Campo: Vegetação caracterizada, principalmente, pela presença de gramíneas, cuja altura, 

geralmente, varia de 10 a 15 cm, aproximadamente, constituindo uma cobertura que pode ser 

quase contínua ou se apresentar sob a forma de tufos, deixando, nesse caso, alguns trechos de 

solo a descoberto. Espaçadamente, podem ocorrer pequenos subarbustos e raramente 

arbustos (ROMARIZ, 1974). Áreas de pastagem são incluídas nesta classe. 

¶ Capoeira: Vegetação secundária que sucede à derrubada das florestas, constituída sobretudo 

por indivíduos lenhosos de segundo crescimento, na maioria, da floresta anterior, e por 

espécies espontâneas que invadem as áreas devastadas, apresentando porte desde arbustivo 

ŀǘŞ ŀǊōƽǊŜƻΣ ǇƻǊŞƳ ŎƻƳ łǊǾƻǊŜǎ Ŧƛƴŀǎ Ŝ ŎƻƳǇŀŎǘŀƳŜƴǘŜ ŘƛǎǇƻǎǘŀǎΦέ ό{9ww! CȏΦ Ŝǘ ŀƭΦΣ мфтрύΦ 

¶ Chácara; Chácaras isoladas e loteamentos de chácaras de lazer ou de uso residencial e sedes de 

sítios que se encontram, notadamente, ao longo das estradas vicinais. Formam um conjunto de 

propriedades menores, com certa regularidade no terreno, e são identificadas pela presença de 

pomares, hortas, solo preparado para plantio, lagoas, bosques, quadras de esportes, piscinas 

etc. As áreas de horta e pomar foram englobadas nesta categoria quando apresentavam 

características de produção de subsistência. 

¶ Equipamento urbano: Área ocupada por estabelecimentos, espaços ou instalações destinados à 

educação, saúde, lazer, cultura, assistência social, culto religioso ou administração pública, 

além de outras atividades que tenham ligação direta, funcional ou espacial com uso residencial. 

A vegetação foi identificada conforme o tipo, não sendo quantificada como área na classe 

Equipamento Urbano. 

¶ 9ǎǇŜƭƘƻ Řϥ łƎǳŀΥ άŞ ŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ŎƻƴǘƝƴǳŀ ŘŜ łƎǳŀǎΣ ŜȄǇƻǎǘŀ Ł ŀǘƳƻǎŦŜǊŀ Ŝ ǾƛǎƝǾŜƛǎ ŘŜ ǳƳŀ 

determinada altitude, relacionadas com lagos, lagoas, rios e reservatórios de barragens e 

ŀœǳŘŜǎΦέ 
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¶ Favela: Conjunto de unidades habitacionais e sub-habitacionais (barracos, casas de madeira ou 

alvenaria), sem identificação de lotes, dispostas, via de regra, de forma desordenada e densa. O 

sistema viário é constituído por vias de circulação estreitas e de alinhamento irregular. As 

favelas que passaram por processo de urbanização foram incluídas como área urbanizada. 

¶ Hortifrutigranjeiro: Áreas de cultura perene ou anual, horticultura, granja e piscicultura, 

definidas a seguir: Culturas ς Áreas ocupadas por espécies frutíferas (árvores ou arbustos) e 

culturas como arroz, trigo, milho, forrageiras, cana-de-açúcar, etc; Horticultura ς ά#ǊŜŀǎ ŘŜ 

cultivo intensivo de hortaliças e flores, plantadŀǎ ŎƻƴǘƛƴǳŀƳŜƴǘŜ ƴƻǎ ƳŜǎƳƻǎ ǘŜǊǊŜƴƻǎΦέ 

(KELLER, 1969); Granjas ς Instalações para criação de aves e produção de ovos; Piscicultura / 

Pesqueiro ς Instalações para criação de peixes. 

¶ Indústria: Edificações ou aglomerados de instalações caracterizados pela presença de grandes 

edificações e pátios de estacionamento localizados dentro ou fora de área urbanizada, 

especialmente ao longo de grandes eixos viários. Também foram mapeadas como indústria as 

olarias. 

¶ lixão: Áreas de depósitos de resíduos sólidos a céu aberto, sem nenhum tratamento. 

¶ loteamento desocupado: Áreas arruadas com até 10% de ocupação, podendo estar localizadas 

dentro da área urbanizada, na periferia ou isoladas. É caracterizado necessariamente por um 

conjunto de arruamentos, podendo ser geométrico ou irregular, sobre solo com ou sem 

cobertura vegetal. 

¶ ƳŀǘŀΥ ά±ŜƎŜǘŀœńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ǇƻǊ łǊǾƻǊŜǎ ŘŜ ǇƻǊǘŜ ǎǳǇŜǊƛƻǊ ŀ р ƳŜǘǊƻǎΣ ŎǳƧŀǎ ŎƻǇŀǎ ǎŜ ǘƻǉǳŜƳ 

όƴƻ ǘƛǇƻ Ƴŀƛǎ ŘŜƴǎƻύ ƻǳ ǇǊƻǇƛŎƛŜƳ ǳƳŀ ŎƻōŜǊǘǳǊŀ ŘŜ ǇŜƭƻ ƳŜƴƻǎ пл҈ όƴƻǎ ǘƛǇƻǎ Ƴŀƛǎ ŀōŜǊǘƻǎύέ 

(Unesco, 1973). No caso de formações secundárias, não completamente evoluídas, o porte das 

árvores pode ser inferior a 5 metros, tendo estes elementos, porém, apenas um tronco 

(árvores e não arbustos). 

¶ mineração: Áreas de extração mineral e seu entorno (movimento de terra, cavas e edificações) 

que sofrem ou sofreram efeito desta atividade, sendo na RMSP realizada a céu aberto para 

praticamente todos os minérios explorados. Caracteriza-se pela remoção da cobertura vegetal 

e corte de relevo. Foram incluídas nesta classe áreas de mineração desativadas que ainda 

apresentam características de área de exploração 

¶ Movi. Terra/solo exposto: Áreas que sofreram terraplenagem, apresentando solo exposto pela 

remoção da cobertura vegetal e movimentação de solo 

¶ outros usos: Áreas que não se enquadram nos padrões acima definidos, tais como: comércio e 

serviço ao longo das estradas ou isolados (Ex.: restaurante, posto de gasolina, revenda de 

automóvel, motel, hotel, haras, sede de cooperativa, estação experimental etc.). Foram 

também incluídos os movimentos de terra, com construções em andamento sem identificação 

de uso, localizados dentro ou fora da área urbanizada. 
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¶ Reflorestamento: Formações arbóreas e homogêneas, cultivadas pelo homem com fim 

basicamente econômico, havendo, na RMSP, predominância de eucalipto e pinus. 

¶ Rodovia: Áreas de rodovias com faixa de domínio de largura superior a 25 m. 

¶ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ŘŜ ǾłǊȊŜŀΥ ά±ŜƎŜǘŀœńƻ ŘŜ ŎƻƳǇƻǎƛœńƻ ǾŀǊƛłǾŜƭ ǉǳŜ ǎƻŦǊŜ ƛƴŦƭǳşƴŎƛŀ Řƻǎ ǊƛƻǎΣ ŜǎǘŀƴŘƻ 

ǎǳƧŜƛǘŀ ŀ ƛƴǳƴŘŀœƿŜǎ ǇŜǊƛƽŘƛŎŀǎΣ ƴŀ ŞǇƻŎŀ Řŀǎ ŎƘǳǾŀǎέ (Unesco, 1973). As vegetações arbóreas 

localizadas nas áreas de várzea foram classificadas como Mata e Capoeira. 

Para a construção dos indicadores de expansão da mancha urbana, aplicados na análise do entorno da 

área prioritária para conservação, em um buffer de 10 km, foram feitos os agrupamentos de classes de 

uso da terra apresentados na TABELA 2 (EMPLASA, 2007). 

TABELA 2. Indicadores de expansão da mancha urbana  

Indicador Classes de uso 

Área complementamente urbanizada 

Área urbanizada 

Equipamento urbano 

Favela 

Indústria 

Lixão 

Aterro sanitário 

Rodovia 

Área de possível uso com a expansão e 

adensamento urbanos 

Mineração 

Movimento de terra 

Loteamento desocupado 

Chácara 

Outros usos 

Área de sustentação e apoio ao uso 

urbano 

Mata 

Capoeira 

Campo 

Vegetação de Várzea 

Hortifrutigranjeiros 

Reflorestamento 

9ǎǇŜƭƘƻ ŘΩ łƎǳŀ 

TOTAL 
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Para o mapeamento do uso da terra em escala de bacia hidrográfica para a bacia contribuinte do 

Guarapiranga, foi utilizada base cartográfica compreendida pelos planos de informação elaborados pela 

COBRAPE (2007) a partir da digitalização das cartas topográficas 1:10.000 da EMPLASA (1980/81) e pelo 

DAEE a partir da digitalização das cartas topográficas 1:50.000 do IBGE a partir da década de 70. 

Imagens e produtos dos satélites LANDSAT e IKONOS, bem como os planos de informação dos setores 

censitários do IBGE de 2010 foram integrados ao banco de dados espaciais. Também foram utilizados os 

seguintes dados auxiliares: Imagens GLS-LANDSAT; Ortofotos da EMPLASA, ano de 2007; ά[ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ 

Řŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻ ƴŀǘǳǊŀƭ Ŝ Řŀǎ łǊŜŀǎ ŘŜ ǇǊŜǎŜǊǾŀœńƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ƴŀ ōŀŎƛŀ ƘƛŘǊƻƎǊłŦƛŎŀ ŘŜ DǳŀǊŀǇƛǊŀƴƎŀέΣ 

do Instituto Florestal (2009); Mapa de Uso e Ocupação do Solo de 2002, da EMPLASA (2005); Banco de 

dados espaciais do Google Earth disponível na web. Os dados relativos à população residente na bacia 

foram obtidos a partir do Censo Demográfico realizado pelo IBGE para o ano de 2010. Foram 

considerados apenas os setores censitários cujos centróides estão contidos no perímetro da bacia 

contribuinte do Guarapiranga.  

O mapeamento de uso e cobertura da terra foi executado em diferentes escalas considerando os 

objetivos do trabalho de reconhecer a dinâmica territorial na bacia e a situação atual dos terrenos 

produtivos e ocupados, analisando estes como fontes potenciais de contaminação que podem atingir o 

corpo dágua do Reservatório Guarapiranga a partir das sub-bacias hidrográficas contribuintes. Um dos 

estudos corresponde ao levantamento genérico de cobertura da terra na escala regional 1:100.000 para 

a visão geral da bacia em diferentes datas (1986, 1996, 2010) com base em imagens LANDSAT. O outro 

estudo corresponde ao levantamento de uso e cobertura da terra foi realizado em escala de detalhe 

com base em imagens multiespectrais IKONOS (28/05/2012). O detalhe foi definido na escala 1:10.000 

para as áreas urbanas e 1:20.000 para as demais coberturas presentes na bacia. 

A validação do mapeamento foi feita com base nos procedimentos propostos por Congalton (1991), 

onde este indica que para grandes áreas sejam amostradas entre 75 e 100 amostras por classe do 

mapeamento para o cálculo da acurácia do mesmo. Para este trabalho foram gerados 75 pontos 

aleatórios para cada classe de uso da terra. 

 

MEIO FÍSICO 

Recursos Hídricos Superficiais 

A contextualização e a caracterização dos recursos hídricos superficiais basearam-se em compilação de 

dados secundários, notadamente: Diagnóstico da Situação dos Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica 

do Alto TietêςUGRHI 06-Relatório Zero (FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - FUSP, 2000), 

Relatório de Situação dos Recursos Hídricos (SÃO PAULO, 2005), Banco de Dados do IBGE (INSTITUTO 

BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA ς IBGE, 2016), Relatório de Situação dos Recursos Hídricos: 

Bacia Hidrográfica do Alto Tietê - UGRHI 06 (Ano Base 2014) (FUNDAÇÃO AGÊNCIA DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO ALTO TIETÊ - FABHAT, 2015) e o Relatório de Qualidade das Águas Interiores do 

Estado de São Paulo ς 2014 (COMPANHIA DE TECNOLOGIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL-CETESB, 2015) 
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Para se conhecer o regime hídrico da região foram utilizados registros de precipitação pluviométrica do 

posto E3-035, pertencente ao Departamento de Águas e Energia Elétrica - DAEE, disponível no site: 

http://www.hidrologia.daee.sp.gov.br/. Dados de temperatura do ar também foram utilizados na 

elaboração do balanço hídrico climatológico de Thornthwaite e Mather (1955), usando-se para isso a 

planilha eletrônica apresentada por Rolim et al. (1998), disponível no site 

http://www.lce.esalq.usp.br/nurma.html. 

 

Geologia, geomorfologia, pedologia e clima 

As descrições geológica, geomorfológica e pedológica, hidrológica e climática foram baseadas em 

informações bibliográficas da literatura. Os mapas foram confeccionados utilizando o software ArcGIS e 

georreferenciados em UTM no datum SIRGAS 2000, sendo que aquele que mostra a distribuição das 

Unidades de Gerenciamento Hídrico (UGHI) do Estado de São Paulo foi georreferenciado em SGC 

utilizando o datum SIRGAS 2000. 

Para localização da área de estudo e de seu entorno foi utilizado um recorte da Imagem Ortorretificada 

da Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S.A. (EMPLASA) decorrente dos produtos do 

Levantamento Aerofotogramétrico dos anos de 2010 e 2011, do Projeto de Atualização Cartográfica do 

Estado de São Paulo (Projeto Mapeia São Paulo), abrangendo todo o território do Estado de São Paulo. 

Apresentam resolução espacial aproximada de 1 metro (pixel de 1 metro) e composição colorida (RGB). 

As imagens ortorretificadas são recortadas segundo a Articulação em escala 1:25 000 do Sistema 

Cartográfico Nacional - SCN. O A imagem ortorretificada foi disponibilizada pela Secretaria do Meio 

Ambiente e foi usada junto com um recorte do shape dos municípios de São Paulo, tendo sido ambos os 

materiais georefernciados em UTM e no datum SIRGAS 2000. 

 

MEIO BIÓTICO 

Vegetação e Flora 

Para a caracterização da vegetação na área de estudo, foram utilizados dados bibliográficos produzidos 

por dois levantamentos de referência realizados na região na qual se localiza a área proposta para 

criação de unidade de conservação. 

O primeiro estudo refere-se a levantamentos de vegetação e flora, realizados por Mantovani et al. 

(2012) em área localizada na região do Riacho Grande, no entorno da Represa Billings, igualmente para 

proposta de criação de unidade de conservação. Segundo documento refere-se aos estudos produzidos 

no âmbito do licenciamento do empreendimento Rodoanel Mário Covas Trecho Sul, cujas amostragens 

concentraram-se em quatro fragmentos, sendo um destes no entorno próximo a área para criação de 

UC, na região de Jacequava, conforme demonstrado na FIGURA 2. 
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FIGURA 2. Localização das amostragens de Vegetação e Fauna nos estudos de referência utilizados para 

criação de UC no entorno do Guarapiranga 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Rodoanel. Polígonos vermelhos: áreas amostradas no processo de licenciamento do 

Empreencimento Rodoanel Trecho Sul. Polígono 2: Fragmentos na região de Jaceguava, próximo a área 

de interesse para criação de UC.  

 

Caracterização de Fauna 

Os estudos de fauna para esta proposta de criação de unidade de conservação foram baseados em 

informações bibliográficas, notadamente aquelas produzidas no âmbito do licenciamento do 

empreendimento Rodoanel Trecho Sul. Para os estudos de impacto ambiental do empreendido em tela, 

foi realizado levantamento de fauna de mamíferos de médio e grande porte e aves, grupos estes mais 

facilmente observáveis, que podem servir de indicadores das mudanças ambientais em um curto espaço 

de tempo, uma vez que muitas populações exisgem áreas extensas e se deslocam por grandes 

distâncias. Uma das quatro áreas de levantamento faunístico do referido empreendimento refere-se ao 

entorno imediato da área de estudo para criação de UC, a região do Jaceguava, em Parelheiros (FIGURA 

2). 

 

SITUAÇÃO FUNDIÁRIA 

! CǳƴŘŀœńƻ Lƴǎǘƛǘǳǘƻ ŘŜ ¢ŜǊǊŀǎ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻ άWƻǎŞ DƻƳŜǎ Řŀ {ƛƭǾŀέ - ITESP foi contratada em 

11 de maio de 2016 para executar serviços especializados de assessoria técnica e jurídica à Fundação 

para a Conservação e a Produção Florestal do Estado de São Paulo ς Fundação Florestal, objetivando a 

2 

Área de interesse para 
Criação de UC 

Riacho Grande 
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criação de unidades de conservação em polígonos distintos nos entornos das Represas Guarapiranga e 

Billings. 

Para a execução de tais serviços foram previstas as seguintes atividades:  I - Levantamento cadastral 

expedito das divisas indicadas pelos ocupantes insertos nos polígonos objetos do estudo, por meio de 

ortofotografias aéreas, com aplicação de Laudo de Identificação Fundiária ou Ficha Cadastral aprovada 

pela Fundação Florestal juntamente com notificação para que apresentem documentos pessoais e de 

aquisição da posse ou da propriedade; II - Análise jurídica de toda documentação encontrada na área 

ocupada, de acordo com o Laudo de Identificação Fundiária (LIF) ou Ficha Cadastral da Fundação 

Florestal e documentação imobiliária apresentada pelos ocupantes ou fornecida por órgãos e entes 

públicos, com manifestação conclusiva, se possível, sobre a legitimidade do registro (caso existente) e a 

possibilidade da documentação ser utilizada em processo de desapropriação ou aquisição amigável; III - 

Levantamento topográfico/geodésico georreferenciado, conforme normas técnicas vigentes, dos 

vértices limites da área definida pela Fundação Florestal a ser Unidade de Conservação, após a 

aprovação dos produtos dos itens I e II; IV - Levantamento topográfico/geodésico georreferenciado, 

conforme normas técnicas vigentes, dos vértices limites dos imóveis de interesse da Fazenda do Estado 

de São Paulo, indicados pela Fundação Florestal, com inserção na área definida a ser Unidade de 

Conservação; V - Avaliação imobiliária, conforme normas técnicas vigentes, dos imóveis de interesse da 

Fazenda do Estado de São Paulo, indicados pela Fundação Florestal, com inserção na área definida a ser 

Unidade de Conservação. 

No desenvolvimento das atividades indicadas nos itens I e II foram cadastradas e tiveram a sua 

documentação imobiliária estudada 86 ocupações em 592,563 hectares, dos quais, excluídas áreas com 

características urbanas e benfeitorias, 333,44 hectares (187,42 hectares no entorno da represa 

Guarapiranga e 146,02 hectares no entorno da represa Billings) foram considerados tecnicamente 

viáveis à criação de unidades de conservação e então encaminhados aos trabalhos de 

georreferenciamento indicados no item III. Todos esses trabalhos foram entregues em setembro de 

2016. 

Posteriormente, com o aval da Fundação Florestal e da Secretaria do Meio Ambiente, em dezembro de 

2016 foram iniciados os trabalhos indicados IV e V, sobre as propriedades inseridas nos referidos 

polígonos que somam 333,44 hectares. No polígono da Guarapiranga foram levantados e avaliados 16 

imóveis, e os trabalhos técnicos foram entregues em fevereiro de 2017. Já no polígono da Billings foram 

levantados e avaliados 21 imóveis, e os trabalhos técnicos foram entregues em abril de 2017. 
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RESULTADOS 

MEIO ANTRÓPICO  

Espaço e sociedade na Região da Represa Guarapiranga 

O crescimento urbano desordenado e caótico na Região Metropolitana de São Paulo resultou na 

supressão da maior parte da sua vegetação. Os remanescentes maiores e mais numerosos localizam-se 

principalmente nas áreas de encosta da Serra do Mar (MITTERMEIER et al., 1999), em virtude da 

topografia acidentada e das dificuldades de utilização dessas áreas para a agricultura. Fragmentos 

significativos também são encontrados nas regiões periféricas, principalmente nas cabeceiras e áreas de 

proteção aos mananciais (CATHARINO et al., 2006). 

Neste contexto, pode-se inferir que a proteção das paisagens e da biodiversidade numa metrópole com 

mais de 20 milhões de habitantes, intensamente edificada, emissora de poluição dos mais diferentes 

matizes é um grande desafio para o poder público e para os mais diversos campos científicos que 

alimentam as bases conceituais dos fundamentos da conservação ambiental (FURLAN et al, 2012). Entre 

os importantes remanescentes vegetais da Região Metropolitana de São Paulo e seu entorno, destaca-

se àqueles localizados em sua porção sudeste do Planalto Atlântica, que representa um importante 

corredor de florestas conectando a porção nordeste do estado à porção sudeste.  

A interpretação do quadro socioeconômico na região de interesse para criação de unidade de 

conservação tem como pressuposto a concepção de que estes lugares explicam-se como parte de uma 

totalidade que é a metrópole paulista, portanto, a sua compreensão passa pelos processos que 

estruturam a sua urbanização na atualidade. Trata-se da maior e mais complexa metrópole brasileira 

submetida no período histórico mais recente a transformações que imprimiram novas formas e novos 

conteúdos à urbanização (SCIFONI et al, 2012). 

Desde a década de 1970, a metrópole paulistana testemunha mudanças naquilo que foi o seu elemento 

central constituinte e força motriz: a concentração das atividades econômicas, sobretudo industriais 

(LENCIONE, 1994). A dispersão das plantas industriais em busca de novos espaços deu-se tanto com a 

mudança de antigas fábricas localizadas nas zonas industriais tradicionais, como na escolha locacional 

dos novos empreendimentos ou da expansão dos já existentes. Isso resultou, em uma dispersão 

industrial que atingiu um raio de 150 km da capital, ao longo dos eixos rodoviários e que auxilia na 

compreensão das transformações no perfil econômico dos municípios da região do Grande ABC, a partir 

de 1970. No entanto, esta dispersão industrial, ao contrário de enfraquecer a metrópole, redimensionou 

seu papel e reforçou sua hegemonia como centro de decisão e controle e gestão das atividades 

econômicas, já que permaneceram na capital as sedes das empresas; deve-se considerar, ainda, o fato 

de que a redistribuição das atividades produtivas ocorreu mantendo uma relativa proximidade com o 

coração da metrópole (SCIFONI et al, 2012). 

Observando-se o mapa de expansão da mancha urbana metropolitana de São Paulo (FIGURA 3), nota-se 

que o crescimento rápido de São Paulo (a 5% ao ano) começou por volta de 1874, mas partiu de uma 
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base tão pequena (23 mil habitantes), que apesar de ter crescido quase dez vezes, um quarto de século 

depois, ainda era uma cidade de porte pouco expressivo (MEYER, 2004).  

 

FIGURA 3. A urbanização da RMSP, de 1881 a 2010. 

 

 

Fonte: EMPLASA, PAM ς Macrometrópole Paulista (2012). 

 

A partir dos anos de 1980, observa-se que esta expansão tem sido mais dispersa e fragmentada, 

associada à reestruturação produtiva, que produziu a redução de empregos formais, bem como a 

dispersão espacial da atividade produtiva. No total, entre 1967 e 2002, a área metropolitana foi 

marcada por um aumento de 153% (de 874 km
2
 para 2.209 km

2
) (EMPLASA, 2016).  

Embora a área de estudo, localizada no entorno do Reservatório Guarapiranga, esteja sob 

disciplinamento da Lei de Proteção e Recuperação de Mananciais (SÃO PAULO, 1976; 2006), e mesmo 

considerando o dispositivo de ordenamento territorial do Plano Diretor da Cidade de São Paulo (SÃO 

PAULO, 2014) como principal instrumento visando à preservação dos remanescentes de vegetação na 

área de entorno do reservatório, sua expressividade em termos de serviços ecossistêmicos essenciais ao 

bem-estar humano e biodiversidade tornam mais premente a institucionalização de figuras específicas 

de tutela ambiental para a área. 

Com o objetivo de realizar uma análise prospectiva predominantemente urbana da distribuição espacial 

das diferentes classes de usos da terra em um raio de 10 km no entorno da área objeto de estudo para 

criação de unidade de conservação, foram aplicados indicadores relacionados à expansão da mancha 

urbana, a partir da agregação de classes do mapeamento de uso de solo da EMPLASA (2007); destaca-se 

ƻ ƛƴŘƛŎŀŘƻǊ άłǊŜŀ ŘŜ ǇƻǎǎƝǾŜƭ ǳǎƻ ŎƻƳ ŀ ŜȄǇŀƴǎńƻ Ŝ ŀŘŜƴǎŀƳŜƴǘƻǎ ǳǊōŀƴƻǎέΣ ǉǳŜ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜ ŁǉǳŜƭŜǎ 

vazios urbanos com maior tendência de urbanização futura (EMPLASA, 2007). 
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A TABELA 3 e FIGURA 4  sintetizam as informações da zona de influência na área de estudo para criação 

de UC no entorno do Reservatório Guarapiranga em uma análise das tendências da expansão da 

mancha urbana para a referida região. 

 

TABELA 3. Indicadores de urbanização na zona de influência da área de estudo para criação de UC no 

entorno do reservatório Guarapiranga 

Indicador Classifação Área (ha) % 

Área complementamente 

urbanizada 

Área urbanizada 8.192 22,1 

Equipamento urbano 1.084 2,8 

Favela 850 2,2 

Indústria 788 2,0 

Lixão 0 0 

Aterro sanitário  42,7 0,1 

Rodovia 25,7 0,06 

Área de possível uso com 

a expansão e 

adensamento urbanos 

Mineração 219,7 0,6 

Movimento de terra 187,2 0,5 

Loteamento desocupado 82,7 0,2 

Chácara 3.470 9,2 

Outros usos 35 0,09 

Área de sustentação e 

apoio ao uso urbano 

Mata 8.318 22,1 

Capoeira 3008 8,0 

Campo 3027 8,0 

Vegetação de Várzea 1.241 3,3 

Hortifrutigranjeiros 925 2,4 

Reflorestamento 1.741 4,6 

9ǎǇŜƭƘƻ ŘΩ łƎǳŀ 4.363 11,7 

TOTAL 37.600 100 
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FIGURA 4. Espacialização da mancha urbana na área para criação de UC e seu entorno, em um buffer de 

10 km 

Observa-se que, para o ano de 2007, em uma análise regional em um raio de 10 km no entorno da área 

de estudo para criação de unidade de conservação, o território completamente urbanizado 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǾŀ нф҈Φ hǎ ǳǎƻǎ ǊŜƭŀǘƛǾƻǎ Ł άƳƛƴŜǊŀœńƻέΣ άƳƻǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǘŜǊǊŀέΣ άƭƻǘŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜǎƻŎǳǇŀŘƻέΣ 

άŎƘłŎŀǊŀέ Ŝ άƻǳǘǊƻǎ ǳǎƻǎέ que apresentam tendência maior de urbanização futura correspondem 

10,6%. Em termos regionais, a referida análise espacial evidencia que cerca de 40% da área encontra-se 

completamente urbanizada e com tendências futuras de urbanização. Já as classes de sustentação do 

uso urbano que representam 60% do território, quando desagregadas, evidenciam maior 

ǾǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀŘŜ Ł ƻŎǳǇŀœńƻ ƛǊǊŜƎǳƭŀǊ ŜƳ нмΣт҈ Řƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ƴƻ ǉǳŀƭ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀƳ ƻǎ ǳǎƻǎ άŎŀǇƻŜƛǊŀέΣ 

άŎŀƳǇƻέΣ άǾŜƎŜǘŀœńƻ ŘŜ ǾłǊȊŜŀέ Ŝ άƘƻǊǘƛŦǊǳǘƛƎǊŀƴƧŜƛǊƻǎέΦ ! ƻŎǳǇŀœńƻ ǇŜǊƛŦŞǊƛca e desordenada nesta 

região, pressiona os remanescentes de mata e reflorestamentos (26,7%) e os recursos hídricos 

superficiais (11,7%). Neste contexto, desta-se a importância dos remanescentes estudados em termos 

de serviços ecossistêmicos, notadamente àqueles relacionados a água, evidenciando a relevância da 

proposição de proteção ora estudada. 

De forma complementar, foi feito recorte da cobertura da terra na escala da bacia hidrográfica 

contribuinte do Guarapiranga, o que permitiu identificar os principais eixos de crescimento urbano 

(FIGURA 5). O primeiro desenvolve-se a partir do bairro Capela do Socorro em direção sul sentido 

Parelheiros na Margem Direita do reservatório no município de São Paulo. O segundo também se 

desenvolve na direção sul na Margem Esquerda do reservatório, tendo um trecho principal a partir do 



       
 
 

 

Criação de Unidade de Conservação ð Guarapiranga  Página | 24  

 

Jardim São Luís sentido Jardim Ângela no município de São Paulo, passando pelo extremo sudeste de 

Itapecerica da Serra e dirigindo-se para o centro de Embu Guaçu. 

O terceiro, também na direção sul, ocorre ao longo da rodovia Régis Bittencourt, envolvendo os 

municípios de Embu e Itapecerica da Serra. Crescimentos urbanos também são observados em torno do 

centro de Itapecerica da Serra, Embu Guaçu e o bairro de Cipó Guaçu. 

Entre os eixos de crescimento 2 e 3 localizados na margem esquerda do Guarapiranga, envolvendo os 

municípios de Embu, Itapecerica da Serra e São Paulo, nota-se uma tendência de conurbação onde 

diversas áreas urbanas estão gradualmente se aglomerando. Esse fato deverá ser agravado com o 

funcionamento do Rodoanel Metropolitano Mário Covas que no município de Embu apresenta acesso 

para a Rodovia Régis Bittencourt, promovendo a intensificação do processo de ocupação territorial nas 

proximidades. 

 

FIGURA 5. Mapa de incremento urbano observado na bacia contribuinte do Reservatório Guarapiranga 

Fonte: ANDRADE et al (2015) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Área de Estudo para Criação de UC 
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Embora estejam perto de áreas protegidas (os mananciais) os bairros e comunidades do entorno da 

área de estudo estão plenamente integrados à lógica urbana, tratando-se de população expropriada, 

migrante (ou descendente) e que vive do trabalho urbano. Assim, ainda que por vezes entremeadas por 

mata ou nascentes, o tecido urbano (LEFEBVRE, 2004) está plenamente consolidado, revelando e 

reproduzindo a segregação socioespacial, através da maneira possível como se realiza o morar, o 

deslocar-se, o ter acesso aos serviços públicos básicos (SCIFONI et al, 2012). A FIGURA 6 ilustra esta 

penetração deste tecido urbano em remanescentes florestais no entorno do reservatório Guarapiranga. 

 

FIGURA 6. Aspectos da ocupação periférica e dispersa no Reservatório Guarapiranga 

Fonte: Diego Hernandes (2016).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A FIGURA 7 e a TABELA 4 apresentam de forma simplificada o mapa de uso da terra e os dados obtidos 

para a bacia contribuinte do Guarapiranga, o que permite verificar notável complexidade e significativa 

diversidade de tipos e categorias de cobertura e uso da terra. 

 

 

 

 

 


















































































































